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No rumo do mundo da regeneração  - (Manoel Philomeno 
de Miranda pela mediunidade de Divaldo Pereira Franco)
Livro de autoria de Divaldo Pereira Franco, ditado pelo espírito 
de Manoel Philomeno de Miranda, apresenta a atividade 
entre dois planos da vida, onde benfeitores espirituais 
atuam no acolhimento dos irmão encarnados amenizando  
as provas necessárias de amadurecimento do espírito.
Vivemos num mundo que caminha para a regeneração,  
de forma lenta e contínua, e precisa de impactos para sair 
da inércia.

O autor espiritual descreve a atuação de equipes socorristas, que atuam em nome 
de Jesus, auxiliando os infectados e seus familiares a enfrentar o doloroso processo 
pandêmico gerado pelo Covid-19.
Demonstra que o planeta Terra atravessa decisiva etapa de transição de Mundo 
de Provas e Expiações para Mundo de Regeneração e, nesse processo, dores  
e aflições morais são momentos de decisão, que facultam a introspecção voltada  
ao entendimento do valor da vida, com vista à retomada do rumo ao êxito existencial.
Cumpre destacar que a transição planetária corresponde a um processo lento  
e gradativo, mas contínuo, devendo o homem estar preparado para os impactos 
infelizes, cujos momentos de desdita e angústia são necessários e devem ser 
enfrentados com fé, compaixão e solidariedade, devendo estar ciente que o amor 
triunfará e o alçará à regeneração desejada.
Nossa sugestão, com votos de boa leitura e entendimento da Lei Natural.

RECOMENDAÇÃO DE LEITURA

O exercício da superação  
A humanidade continua convivendo com o grande desafio de separação  
do ego, da intolerância e da egolatria. A disrupção que permeia as relações 
humanas na atualidade gera em todos um certo incômodo e aflige as almas 
sensíveis. Avançamos na tecnologia e nas ciências, mas caminhamos  
a passos lentos, muito lentos, no reconhecimento do próximo, na aceitação 
das singularidades humanas, na prática da igualdade. 

É exigência para alçar avanços evolutivos o reconhecimento do próximo, 
dando cumprimento à igualdade substancial, rompendo a bolha  
da desigualdade. E deve ser o norte adotado pelo verdadeiro Espírita!

Nesta edição, as reflexões começam com a Lei da Igualdade (LE); a seguir, 
Albert Schweitzer, figura ímpar na prática de amor ao próximo, com um 
momento enriquecedor; uma releitura sobre as desigualdades de aptidões, 
de salutar relevância, tal qual o tema da prática da tolerância; também os 
objetivos de desenvolvimento sustentável, que movimentam a humanidade, 
em evidência, entre outros temas doutrinários e de projetos em curso, 
propiciando a todos o envolvimento com causas relacionadas com a evolução 
humana e os propósitos do IEE.

Finalmente, reiteramos o pedido de doação de livros infantis,  
para as crianças das entidades apoiadas, agradecendo antecipadamente  
os encaminhamentos.

Uma excelente leitura para todos, com votos de saúde e muita paz!

Helga Klug Doin Vieira 
Presidente Executiva
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EXPEDIENTE

APOIO

EDITORIAL

NOTÍCIAS DO IEE

CAMPANHA DE LIVROS: Nossa campanha de arrecadação de livros infanto-juvenis 
vem sendo proveitosa. Os livros serão entregues a crianças carentes atendidas pelas 
instituições parceiras do IEE, contribuindo para seu desenvolvimento intelectual  
e moral. Agradecemos a todos os participantes!
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL: Em setembro teremos a oficina em sala de aula, com os 
alunos, de arrecadação de brinquedos para a campanha do IEE de Dia das Crianças. 
Fique atento às nossas redes sociais e participe!
TEENS: Para encerrar o primeiro semestre, nossos jovens participaram de roda de 
conversas sobre ansiedade, drogas, medos e temas tabus com o médico psiquiatra 
da AME, Rafael Latorraca. Leia o relato na coluna Juventude, página 5.
DIRETORIA DOUTRINÁRIA: Em agosto teve início nova turma do Curso Básico  
de Espiritismo I no modo on-line, às quintas-feiras. Desejamos aos alunos novos 
boas-vindas e bom proveito nos estudos que iniciam!
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO: Também em agosto, iniciamos o curso de Aprimoramento 
de Leitura e Escrita. Retomamos, ainda, o Laboratório de Informática presencial, 
para aqueles com dificuldades com internet, computadores e celulares.
DIRETORIA DE FILANTROPIA: Novas turmas dos cursos de gestantes  
e de aprimoramento de cuidadores iniciaram suas atividades no modo presencial.
DIRETORIA DE PATRIMÔNIO: Em complemento às obras necessárias para  
a manutenção do prédio do IEE realizamos, em julho, a pintura de algumas áreas 
e a sinalização para deficientes visuais.
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CONHECENDO

Albert Schweitzer 

Set/Out 2022

A filosofia grega nos legou o ensina-
mento de que cada ser humano possui 
o seu papel único no universo, e que 
deve alcançar a ótima realização desse 
papel através do autoconhecimento, 
fato confirmado pelos espíritos a Allan 
Kardec em “O Livro dos Espíritos”. 
Ao se observar a vida do filósofo, 
teólogo, músico, médico e humanista 
alemão Albert Schweitzer, pode-se 
afirmar que a autorrealização fez parte 
da encarnação desse espírito, que 
abandonou uma carreira de sucesso 
como teólogo e músico no continente 
europeu para dedicar-se à construção 
de uma obra humanitária nas margens 
do rio Ogooué, localizado na então 
colônia francesa do Gabão, no 
continente africano. 

Schweitzer nasceu em 14 de janeiro 
de 1875, na cidade de Kaysersberg, 

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

Thais Carolino 

Infância, Desigualdade e o Espiritismo 

então região alemã da Alsácia. Aos 
9 anos de idade demonstrou grande 
talento musical, o que levou sua família 
a lhe dar educação especializada  
a partir dos 15 anos. Além 
disso, formou-se em Teologia 
e Filosofia pela universidade  
de Estrasburgo, onde foi convidado  
a lecionar posteriormente. 

Entretanto, gozando de sucesso 
material invejável, sendo um  
dos maiores intérpretes de Bach 
na Europa e lecionando na notável 
universidade, Albert decide modificar 
o sentido de sua vida e inicia o curso 
de medicina, com vistas de realizar 
trabalhos humanitários no continente 
africano, que sofria com o domínio 
europeu. Em 1911, já médico formado 
e casado com Hélène Schweitzer-
Bresslau, muda-se para o Gabão com 
a meta de montar um hospital para 
atender a população carente.

A história do humanista alemão  
se intensifica na chegada ao continente 
africano. Ao desembarcar na cidade  
de Lamberéné, não encontra 
recursos com que contar para  
a abertura do hospital, tendo que iniciar  
os atendimentos num antigo galinheiro, 

Quantas descobertas guardam a 
infância. Um período que vai do 
nascimento até a adolescência, 
embora curto, se trata de fase muito 
importante para o aprendizado 
que será levado para toda a vida. 
Os primeiros passos, as primeiras 
palavras, as emoções que se revelam. 
Tantas coisas novas. Aos poucos, 
tudo vai ganhando forma até que a 
criança vá se tornando cada vez mais 
independente e passe a compreender 
melhor o mundo ao seu redor.

E não há como lembrar ou falar sobre 
a infância sem associarmos a esse 
universo especial das crianças o papel 
da família, dos pais ou cuidadores 
que envolve o cuidar, proteger, educar  
e transmitir os melhores valores.

Na visão espírita, a família assume 
função de grande importância 
na evolução dos espíritos que 

reencarnam. Recebem a missão 
de dirigi-los no caminho do bem, 
semelhante a jardineiros que devem 
oferecer cuidados para que o 

jardim possa crescer e florescer. E 
é pela educação que as gerações  
se transformam e se aperfeiçoam.

O mundo em que vivemos está repleto 
de desigualdades que despertam  
em nós sentimentos positivos  
e negativos. Pela visão espírita, riqueza 
e pobreza nada mais são do que 
provas pelas quais o Espírito necessita 
passar para o seu progresso. Então,  
não basta ensinar a criança a ler, escrever  
e contar. É essencial incentivá-la  
na luta moral também, afinal,  
se a riqueza fosse repartida 
igualmente não haveria estímulos para  
as descobertas.

Se não houver frutos
Valeu a beleza das flores

Se não houver flores
Valeu a sombra das folhas

Se não houver folhas
Valeu a intenção da semente

(Henfil)

demonstrando a força que alimenta  
os trabalhadores do Cristo quando 
devem realizar uma obra do Mestre, não 
retrocedendo ante obstáculo algum. 

Albert também foi preso por ser 
cidadão alemão em território francês. 
Ainda assim, o missionário não desistiu 
de seu trabalho, retornando ao Gabão 
assim que liberto para continuar  
o projeto de construção de um hospital 
humanitário. Assim, com a mesma 
garra com que o iniciou, retorna 
para a Europa diversas vezes para  
a realização de palestras e 
apresentações musicais para levantar 
fundos, concluindo a construção, 
realização que lhe rendeu o prêmio 
Nobel da paz em 1952. Albert afirmava 
que aquele que ama sua vida deve 
encontrá-la, ação que exemplificou 
com maestria.

Que possa começar em casa a 
construção de uma sociedade igualitária. 

Cada um de nós pode fazer algo 
concreto para apoiar e ampliar as 
crianças em seu desenvolvimento, 
sempre explicando que ela responderá 
por todo o mal que fizer. Que será 
impossível encontrar a paz seja no 
lar, na comunidade, em sua cidade ou 
no mundo sem a vivência do "amai-
vos uns aos outros" ou "não façais ao 
outro o que não desejaria que fosse 
feito para você”, incentivando sempre 
a seguir os passos de Jesus.

“Com a fraternidade, filha da 
caridade, os homens viverão em paz 
e se pouparão males inumeráveis que 
nascem da discórdia, por sua vez filha 
do orgulho, do egoísmo, da ambição, 
da inveja e de todas as imperfeições 
da Humanidade.” (Evandro Noleto 
Bezerra. Instruções de Allan Kardec 
ao Movimento Espírita)
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Leonardo Teixeira

“Vivemos em um mundo muito 
desigual!" "Nossa quanta injustiça, 
um é tão sério e trabalha tanto e outro 
não faz nada e tem uma vida tão 
boa…” Essas frases soam familiares? 
Acredito que sim! Talvez uma vez 
por semana tenhamos exemplos 
de situações de desigualdade 
que revoltam até as pessoas mais 
tranquilas. “Será que está tudo 
de cabeça para baixo? Onde está 
Deus nessa história?" Essas são 
outras reflexões que, naturalmente, 
nos vem. E se elas ficam pairando 
na cabeça das pessoas que ainda 
não conhecem a doutrina espírita, o 
mesmo não acontece com espírita 
praticante e estudioso. Neste artigo, 
vamos analisar a circunstância 
terrena e trazer uma notícia positiva: 
sim, existe e sempre existiu 
igualdade, “lavrada” na dímere Lei 
de Igualdade. E, indiscutivelmente, 
Deus está presente “nesta história”!

Outro dia estava dirigindo pela 
Avenida dos Bandeirantes e, ao 
pararmos em um semáforo, minha 
filha Laura, de 6 anos, nota uma 
família de mendigos do lado de 
fora de sua barraca. Vê as crianças 
sem roupa e logo diz: “coitadinhas, 
tomara que papai do céu ajude elas” 
e eu, naturalmente confirmei: “sim 
Laura, papai do céu não esquece 
nenhum de seus filhos…” e Laura 
entoa a simpática musiquinha da 
evangelização infantil do IEE “Deus é 
bom pra mim…”. 

Como aconteceu com Laura, desde 
muito cedo, vemos coisas que estão 
circunstancialmente fora do lugar 
no nosso mundo. Inicialmente, e 
talvez em maior escala, notamos as 

diferenças materiais, depois notamos 
as diferenças de oportunidades, na 
forma de oportunidades de estudo, 
de trabalho de acesso a lugares 
e pessoas, e numa perspectiva 
mais social notamos as diferenças 
étnicas e culturais que embasam 
discriminações e preconceitos. 
Como explicar tudo isso?

Sim, tudo isso existe, e tudo isso  
é fruto do diferente nível evolutivo dos 
espíritos encarnados neste planeta 
e neste momento. E se estamos 
circunscrevendo nossa análise  
a um período específico de tempo, 
podemos também considerar-nos 
passageiros nessa viagem terrena. 
Como corolário desta viagem 
enquanto humanos que “estamos”, 
tivemos uma estação de embarque 
e teremos uma estação de destino, 
não há dúvida. Se temos as duas, 
tivemos uma história antes de nosso 
embarque, assim como teremos 
uma história futura, após nosso 
desembarque por aqui. E, repetindo 
este raciocínio, para o passado rumo 

ao início de nossa jornada chegamos 
ao momento inicial de partida: 
simples e ignorantes, criados pelo 
sopro divino, todos iguais, com as 
mesmas oportunidades, potencial e 
patrimônio, livres para empreender 
nossa viagem evolutiva, gozando 
de um livre arbítrio e arcando com 
as inexoráveis consequências  
de nossas escolhas.

Passaram milênios, com milhares de 
reencarnações e chegamos à estação 
terrena. Trouxemos na bagagem 
nossas vivências, amizades, talentos 
decorrentes de nossas conquistas 
passadas, conhecimentos diversos, 
aquisições morais e princípios 
aprendidos, esperança e anseio 
pelo futuro melhor, mas também 
trouxemos muitas incertezas, 
medos, insegurança, amarguras, 
ressentimentos e inimizades, 
cicatrizes e arranhões e, sobretudo 
o peso dos remorsos. Mais uma 
vez, como já fizemos tantas vezes, 
trilharemos nosso caminho de 
crescimento e evolução, convivendo, 

MATÉRIA DE CAPAJornal IEE 

Existe igualdade em um mundo tão desigual?

Sempre que olho para a frente vejo 
Deus; quando olho para trás vejo 
Deus e quando olho para os lados, 
também

Deus está em todos os lugares, 
porque está em cada uma de suas 
criaturas

Deus é o todo e cada um

É sua centelha que nos deu o impulso 
para a vida e nos faz seguir adiante, 
no progresso

É sua força a causa motriz da nossa 
evolução

Então, como não agradecer a Ele pela 
vida, se Ele está em nós e compartilha 
nossa jornada incessantemente

Ele sente nossas dores, chora 
conosco, sorri e se alegra com 
nossas vitórias

Deus está em nós! Somos parte dele! 
Estamos Nele e Ele está em nós! 
Somente que, ainda não entendemos 
isso

O que nos falta é a consciência dessa 

unidade para despertar a luz que existe 
em nós, que ainda é fagulha
Mas o caminho está sendo trilhado  
e a vitória virá
Quando o amor estiver definitivamente 
instalado em nós, Sua luz que também 
é nossa, se manifestará em glória
Assim será

Mensagem recebida no pronto socorro espiritual Allan Kardec

MENSAGENS DE AMIGOS

plantando e colhendo segundo 
nossas semeaduras, aprendendo 
e ensinando, doando e recebendo 
rumo a uma nova estação onde 
vivenciaremos as provas por 
nós escolhidas segundo nosso 
desejo, e as expiações segundo 
nossas necessidades evolutivas.  
E repetindo o raciocínio, na 
caminhada rumo ao futuro nos 
perguntamos, naturalmente, onde 
vamos chegar. Aqui reside a segunda 
parte da Lei de Igualdade. Todos, 
sem exceção alguma, temos igual 
e garantido destino, cada um a seu 
tempo: a estação final da felicidade, 
pureza, evolução e um lugar ao lado 
de Deus nosso pai criador.

Como vimos nestes pequenos 
apontamentos, apesar de tanta 
desigualdade na nossa jornada terrena, 
nosso Deus, Pai soberanamente 
justo e bom que é, e perfeito que é, 
por definição inequívoca, nos dá seu 
sopro de vida em condições iguais  
e nos aguarda na “linha de chegada” 
de nosso crescimento espiritual, igual 
também a todos, demonstrando seu 
amor incondicional a todas as suas 
criaturas. Ele não nos relega à nossa 
própria sorte, uma vez que, como Pai 
bom que é, nos ajuda quando caímos, 
nos tranquiliza quando nos perdemos 
e nos assegura do nosso norte através 
de sua legião de filhos bons, nossos 
irmãos maiores. Sim, no calor do dia, 
muitas vezes é difícil se manter em 
equilíbrio e colocar em prática tudo 
que sabemos, não nego. Mas é nesse 
momento que testamos nossa real fé 
espírita. Não é mesmo? Bom, para 
simplificar, vale o ditado popular, “no 
fim tudo dá certo, e se não deu ainda, 
é porque não chegou o fim”.

Crédito: Imagem de Gerd Altmann por Pixabay.



O LIVRO DOS MÉDIUNS

Artigo escrito por Adriana Aprigliano a partir da abordagem dos jovens Leonardo Aprigliano e Isadora Marino, com a participação de Matheus Santana  
e presença de Mariana Botelho, Flora Cavalheiro, Guilherme Campos, Sofia Lima, Felipe Gomes, Vitor Pinheiro e Matheus Lima.

Do Livro dos Médiuns, capítulo I, “Há 
Espíritos?" é uma dúvida que tem 
como causa primária a ignorância 
acerca da verdadeira natureza deles.

A crença neles, necessariamente,  
se funda na existência de um princípio 
inteligente fora da matéria, tomando 
isso por ponto de partida para 
sobrevivência e a individualidade  
do Espírito após a morte do corpo físico. 
Se se concluir que sua natureza difere 
da do corpo, que tem consciência de 
si mesma, esse Espírito vai para algum 
lugar e veio de algum lugar.

Uma doutrina mais lógica nos ensina 
que não há um lugar determinado  
e circunscrito para essa morada dos 
Espíritos, mas um espaço universal. 
Eles formam um mundo invisível, 
no qual nós vivemos imersos, 
que nos cercam e acotovelam 
incessantemente. 

Sendo assim, onde estariam os lugares 
especiais, aos eleitos das recompensas 
do pós vida? Consideremos que cada 
um tira de si próprio a sua felicidade ou 
a sua desgraça; que a sua sorte está 
subordinada ao seu estado moral e, de 
acordo com o grau de purificação que 
tenha alcançado, penetra e sintoniza 
coisas que os Espíritos grosseiros não 
conseguem distinguir.

Mas o que dizer dos demônios? São 
simplesmente Espíritos, como todos 
nós, ainda não purificados, mas que 
podem redirecionar seus caminhos, 
rumo a essa purificação que cabe  
a todos nós alcançar.

Com essa confirmação da existência 
de Espíritos, dessa nossa proximidade 
com o mundo invisível, o que isso nos 
favorece a evolução? A Doutrina Espírita, 
através desses esclarecimentos 

acima listados, viabiliza o intercâmbio 
de conhecimentos elucidativos, 
esclarecedores e desmistificadores, 
trazendo um Deus Pai amoroso que 
permite que os filhos mais evoluídos 
e esclarecidos venham auxiliar  
os menos favorecidos nessa busca do 
conhecimento transformador.

Não acreditar na existência  
de Espíritos, de que nos serviria? Não 
nos preocupar com a nossa evolução, 
com a nossa conduta moral, com os 
importantes caminhos que se abrem 
após o entendimento desse princípio 
fundamental. Pois que, de posse 
dessas informações, temos a ciência 
da nossa existência, antes desta 
passagem pela vida e da continuidade 
deste ciclo de aprendizagem  
e evolução após isto. Consideremos, 
de maneira simplista, a similaridade 
com a nossa vida acadêmica:  

JUVENTUDE

o que temos hoje nos atuais ciclos 
de educação, onde começamos 
nas mais básicas instituições  
de ensino, tendo os primeiros 
contatos com a alfabetização, depois 
de umas férias para nos preparar 
para os novos desafios, que só são 
possíveis de serem cumpridos graças 
aos conhecimentos anteriormente 
adquiridos. Falar de física quântica 
para um aluno em tenra idade,  
que iniciou a alfabetização, seria 
inviável à compreensão e facilmente 
definido como impossível e inexistente.

Sim, espíritos existem. Tenho 
conversado com eles há mais de vinte 
anos, os que são bons e evoluídos  
e, também, os que não são tão bons 
ainda. Todos juntos, de maneira 
muito consciente e respeitosa, 
através das muitas experiências 
trocadas, temos nos ajudado nesse 
vital processo evolutivo.

Bate papo turma teens com Dr. Rafael Latorraca
Em junho, recebemos no IEE o Dr. Rafael 
Latorraca, médico psiquiatra que faz 
parte da Associação Médico Espírita, 
para um bate papo com oito jovens e 
dois evangelizadores da turma teens 
da evangelização. Numa dinâmica 
para descontrair, as perguntas foram 
escritas anônimas e a conversa foi 
sobre drogas e relacionamentos.

No papo sobre drogas os jovens 
destacaram a necessidade da 
recompensa imediata que, com o tempo, 
não satisfaz, a perda de controle, o vício, a 
dependência, a falta de consciência sobre 
as consequências e o alto risco de pegar 
doenças que antecipam o desencarne. 
Sob a ótica do espiritismo comentou-
se sobre os danos no perispírito  
e a necessidade de autoconhecimento.

Sobre relacionamentos, os jovens 
participativos responderam a pergunta: 
“como saber se é paixão ou carência?” 
Eles comentaram que carência pode ser 

influência das pessoas quererem algo 
que não tem e que impede enxergar a 
realidade. Muitas vezes temos tudo que 
precisamos, mas sempre queremos mais. 
A paixão é fogo de palha, que passa. O 
amor se constrói com o tempo, pois passa 
a reconhecer o outro com seus defeitos 
e qualidades. A falta de amor-próprio  
é uma causa, e se conhecer para entender 

que nem sempre você precisa de alguém 
para ser feliz é o caminho. Conhece-te a ti 
mesmo, como Jesus nos ensinou.

 Dr. Rafael comentou que na psicologia 
antiga, desde a mitologia grega, as 
pessoas acreditavam que eram feitas pela 
metade e que precisavam buscar sua 
outra parte. Na teoria de hoje o indivíduo 
busca uma projeção própria de algo 

para si, uma expectativa consciente e 
inconsciente de algo que precisa do outro 
para se sentir completo. Muitas vezes 
procuramos consertar a pessoa ao lado 
para ter sensação de poder. É mais fácil 
consertar o outro do que me consertar.

Para explicar o motivo da teoria de que os 
opostos se atraem, o Dr. Rafael destaca 
que aquilo que é conhecido é mais seguro 
e, assim, nos identificamos. Trazendo 
um exemplo, uma mulher que teve uma 
infância com pai alcoólatra ao se casar, 
por tendências matemáticas, procura um 
marido alcoólatra, pois sente atração por 
aquilo que conhece e é familiar. A forma de 
se prevenir é primeiro reconhecer dentro de 
si os fatos, trazer para a consciência, pois 
ninguém conserta algo que não conhece.

Por fim, o Dr. Rafael lembrou  
os ensinamentos de Jesus: amar  
ao próximo como a si mesmo é uma 
relação de igualdade entre o próximo  
e nós mesmos.
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É através da tolerância que damos 
a liberdade ao outro de exprimir sua 
opinião, aceitando, nos dispondo  
e nos tendenciando a perdoar erros 
ou falhas. Portanto, podemos definir 
o ato de tolerar pela aceitação diante 
de um elemento contrário a uma regra 
moral, cultural, civil ou física.

Estamos aqui de passagem para 
desenvolver nossas melhores 
virtudes e, principalmente, tentarmos 
controlar impulsos mais primitivos. 
Nossa reforma íntima é construída na 
diferença. É a diferença que nos faz 
humanos melhores.

Sabendo disso, quanto maior  
a tolerância, maior a aceitação das 
pessoas contrárias a nós, o que é 
fundamental para viver em sociedade.

Ser tolerante e paciente são indícios 
de amadurecimento espiritual, e à 

Clayton Harada
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Em sua passagem pelas terras  
da Judéia, Jesus nos ilumina com mais 
um ensinamento das Leis Divinas. 
Questionado se era permitida a 
dissolução do casamento, esclarece: 
“não separeis o que Deus uniu."   
E, ao retrucarem que Moisés permitia, 
acrescenta: “Foi por causa da dureza 
do vosso coração que Moisés permitiu 
despedísseis vossas mulheres; mas, 
no começo, não foi assim”. Neste 
capítulo de O Evangelho Segundo  
o Espiritismo, Allan Kardec esclarece 
que, na primeira resposta, o Mestre fala 
sobre a Lei do Amor, imutável, sempre 
igual em todos os tempos e locais;  
e, na segunda, sobre a lei civil, mutável 
de acordo com o tempo e o local.

Aprendizes da Boa Nova, nós, Cristãos 
Espíritas, temos a máxima: “Fora 
da Caridade não há Salvação”. Mas 
não basta “Saber” (Razão); se faz 
necessário “Ser e Vivenciá-la” (Sentir). 
Para alcançá-la, a Sabedoria Divina 
propicia meios de irmos construindo 
este sentimento de Amor, dentro 

de nossos corações, através das 
reencarnações, sendo as relações 
familiares uma das mais importantes.

Alicerce moral da sociedade, a família 
tem sua formação iniciada por um 
casal que, por afinidade, assume, ainda 
no plano espiritual, o compromisso 
futuro de contrair o matrimônio, para 
a construção de um novo Lar-Escola, 
onde, em boa parte, também receberão 
filhos. Neste propício local todos os 

CRÔNICA ESPÍRITA

Núria Mello Llinares, aluna formada no Curso Básico de Espiritismo em dez/2021, inspirada no Capítulo 25  
do livro Pensamento e Vida de Chico Xavier pelo Espírito Emmanuel.  

A tolerância faz parte do sermão da 
montanha, de Jesus. É ela a base e o 
princípio de tudo, pois só há progresso 
efetivo a partir do ato de tolerar.

Quando temos tolerância, estamos 
nos superando. Quando não  
a temos, é sinal de que precisamos 
vivenciar mais do que não gostamos 
para podermos nos superar. 
Precisamos tolerar o próximo, não 
exigindo que o próximo mude, mas,  
sim, amadurecendo intimamente 
para que, então, possamos conviver 
com a atitude do outro que nos  
torna intolerante.

O ato de tolerar é a base do progresso 
do homem, e é a partir da tolerância 
que conseguimos abrir caminhos para 
a nossa evolução. Essa é uma das 
principais virtudes que precisamos 
desenvolver nos momentos de 
maiores conflitos.

Tolerância é sinônimo de 
magnanimidade e implica grandeza 
de caráter; é a capacidade de 
suportar a dor ou a dificuldade; é a 
atitude liberal de quem reconhece aos 
outros o direto de manifestar opiniões 
ou revelar condutas diferentes 
das suas ou até opostas a elas.  

Tolerância 

Indissolubilidade do casamento - o sentido real da lição de Jesus

seus Habitantes-Estudantes poderão 
trabalhar e construir os sentimentos  
de Amor e Caridade, através das várias 
experiências vivenciadas no grupo, 
ora de dificuldades, ora de alegrias. 
A este cenário, Jesus se refere  
que, “no começo”, não deveria separar 
o que Deus uniu pela importância desta 
vivência, para a nossa internalização 
da Lei do Amor. 

Vivemos em um mundo de provas  
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e expiações. Somos viajores iniciantes, 
“duros de coração”, sujeitos a cometer 
erros. Quando encarnados, diversas 
vezes, acabamos por não conseguir 
cumprir o planejamento inicial  
de nossa jornada. Muitos casamentos 
se tornam palco de conflitos, decorrente 
dos sentimentos mais egoístas  
e orgulhosos que caridosos e humildes; 
demonstração da falta de maturidade 
emocional dos cônjuges. Outros, 
baseados em interesses materiais – 
fortuna, beleza física, poder – reflexo de 
nosso apego aos prazeres materiais, 
são fadados ao fracasso devido à 
natureza temporária da matéria. Assim, 
devido ao nosso estágio evolutivo que 
Moisés definiu leis civis, não permitindo 
a dissolução do casamento. 

Resumindo, busquemos o modelo ideal: 
“não separeis o que Deus uniu”. Mas 
conscientes de nossas limitações atuais, 
ponderemos com Kardec: não é “mais 
caridoso” restituir a liberdade a dois 
seres que não podem viver juntos do que 
manter uma “cadeia indissolúvel”?

medida em que uma criatura é madura 
e adulta espiritualmente ela sempre 
refletirá o Cristo e, consequentemente, 
Deus em suas condutas.

A tolerância é refletir o entendimento 
fraterno, não responder e trabalhar  
no bem, para que qualquer sentimento 
ruim se dissolva e seja perdoado. 
Perdoar sempre será a profilaxia 
segura, um tratamento preventivo 
garantindo saúde, paz, renovação  
e segurança.

Lembremos que estamos aqui para 
ajudar o mundo a se regenerar, sendo 
instrumento de amor por onde quer 
que passemos. Não será com armas, 
com guerras ou com conflitos que 
mudaremos o mundo; com tolerância, 
alcançaremos a paz e tornaremos  
o mundo um lugar de amor.



CURSOS DOUTRINÁRIOS

CURSOS EDUCACIONAIS
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DIVULGAÇÃO DA  
DOUTRINA ESPÍRITA 

Ivan Franzolim 

Foi realizada uma segunda visita  
ao Centro Espírita Kardecista Paulo 
de Tarso (Tucuruvi), constatando que  
a atividade de palestras possui uma 
boa frequência de público, cerca de 
100 pessoas, resultado da atenção 
que a casa dá a esse trabalho, 
contando sempre com vários 
voluntários para apoio, palestrantes 
convidados reconhecidos por suas 
exposições e realizando também 
palestras musicais.

Como forma de maximizar os 
resultados dessa tarefa, foram 
avaliados os equipamentos de som 
e para transmissão de palestras, 

que necessitam ser trocados por  
mais atualizados e eficazes. 
Idealizamos a instalação de um 
tablado para facilitar a visualização 
entre o palestrante e plateia.

Está programada a criação  
de site institucional, com produção 
de artes, montagem, publicação, 
acompanhamento e suporte por 
seis meses, visando intensificar  
a divulgação das atividades da casa.

Em função dos compromissos 
do centro, foram reprogramados 
os seminários de reciclagem: 
Motivação de Voluntários na Casa 
Espírita Jáder dos Reis Sampaio 
28/07/2022, Comunicação Verbal 
com Ivan Franzolim nos dias 12, 19 
e 26 de agosto.

.

CONSTRUINDO O FUTURO 
Daiany Saldanha

Manifesto do Projeto  
Construindo o Futuro

Sonhamos com uma sociedade 
plural, diversa e justa que respeita 
todas as diferenças sociais, étnicas, 
históricas, religiosas, de gênero e 
a orientação sexual; que garante  
o acesso a todos os direitos individuais 
e sociais, políticos e econômicos; que 
assegure a dignidade do ser humano.

Para contribuir com a construção 
dessa sociedade, acreditamos que 
as ONGs desempenham papéis 
imprescindíveis. 

As ONGs são fundamentais 
na construção do futuro que 

desejamos, porque são promotoras 
de oportunidades, desenvolvimento  
e mudanças estruturais. Elas 
conhecem os territórios como 
poucos, dominam tecnologias 
sociais com alto poder de agregar e 
modificar positivamente comunidades 
vulnerabilizadas. São ótimas aliadas 
do Estado, do mundo corporativo, 
de organismos internacionais  
e da sociedade como um todo.

O trabalho das ONGs evita futuros 
de injustiça social. Reconhecemos  
a sua força e a sua relevância para  
a sociedade brasileira e mundial, bem 
como convidamos a todos a fazerem 
o mesmo. As ONGs constroem  
o Brasil e o futuro que queremos.

Acesse: construindoofuturo.org. 

Regina Mercadante

Os milagres do Evangelho

MATÉRIA DOUTRINÁRIA

Desde os tempos primórdios existem 
relatos de situações aparentemente 
improváveis e até extraordinárias para 
as quais não existe nenhuma explicação 
e que estão quase sempre relacionadas 
aos milagres da cura. Segundo esta 
crença, podemos entender o milagre 
como um acontecimento sobrenatural, 
aquele que não tem explicação lógica e 
que contraria as Leis da Natureza. 
Para alguns, sua realização é 
atribuída perante a intervenção 
direta de Deus, de deuses ou de 
simples acontecimento relacionado 
à fé humana. Para outros, são fatos 
lendários ou delírios provocados por 
imaginações superexcitadas.
Para o Espiritismo, os fatos ditos 
milagrosos que encontramos no 
Evangelho ocorrem de acordo com 
as Leis Naturais e que fazem parte da 
“ordem dos fenômenos psíquicos, isto 
é, dos que têm como causa primária as 
faculdades e os atributos da alma” (Allan 
Kardec, in: A Gênese, Cap. XV, item 1)
Estes fenômenos psíquicos têm em sua 
origem os fluidos espirituais dos quais 
os Espíritos retiram alguns materiais 
e que, através do pensamento e da 
vontade, organizam e combinam 
alterando até suas propriedades. Jesus, 
como Espírito puro, utilizava os fluidos 
com maestria e “conferia imensa força 
magnética, secundada pelo incessante 
desejo de fazer o bem.” (Allan Kardec, 
in: A Gênese, Cap. XV, item 2)

Acesse os QRCodes de 
seu celular para acessar  
a programação completa.

Vamos encontrar na questão 625  
de O Livro dos Espíritos, à pergunta de 
Allan Kardec “Qual o tipo mais perfeito 
que Deus ofereceu ao homem para lhe 
servir de guia e modelo?”, os Espíritos 
responderam simplesmente: “— Jesus”.
Jesus fez inúmeras curas e, ao mesmo 
tempo, afirmou às pessoas por ele 
curadas que era importante não 
voltarem a cometer os mesmos erros 
para não transgredirem as leis naturais 
que regem o Universo. 
Em Mateus 5, 17:17, Jesus afirmou que 
“não veio destruir a lei”. Desta forma, 
as lições de Jesus não contrariaram 
as leis naturais ou divinas. Seu corpo 
físico “tinha a organização dos seres 
carnais; porém, como Espírito puro, 
desprendido da matéria, havia de 
viver mais da vida espiritual do que da 
vida corporal, de cujas fraquezas não 
era passível. A sua superioridade com 
relação aos homens não derivava 

das qualidades particulares do seu 
corpo, mas das do seu Espírito, 
que dominava de modo absoluto a 
matéria, e da do seu perispírito, tirado 
da parte mais quintessenciada dos 
fluidos terrestres.” (Allan Kardec, in: A 
Gênese, Cap. XV, item 2)
Jesus ordenava aos enfermos que 
ficassem curados (Marcos 1, 40-42). 
Estes enfermos recebiam vigorosos 
potenciais fluídicos de reparação. 
Seus organismos participavam  
de grandes transformações, tamanha 
a profundidade e o alcance daqueles 
fluidos. Na passagem registrada por 
Lucas (8:44-46), a mulher hemorroíssa 
que perdia sangue havia mais  
de 12 anos vence a multidão e toca as 
vestes de Jesus, tendo a hemorragia 
estancada imediatamente. Percebendo 
o ocorrido, Jesus comenta: “alguém 
me tocou, porque bem conheci que  
de mim saiu virtude”.
Foram inúmeros os feitos 
extraordinários de Jesus registrados 
no Evangelho. Joanna de Ângelis  
no livro Jesus e o Evangelho à luz  
da Psicologia Profunda, afirma que 
“Jesus é o mais notável Ser da História 
da Humanidade” e “O Seu Testamento 
– O Evangelho – é o mais belo 
poema de esperanças e consolações  
de que se tem notícia. Concomi-
tantemente, é precioso tratado 
de psicoterapia contemporânea 
para os incontáveis males que  
afligem a criatura e a Humanidade.”

PROJETOS DO IEE



Durante a Cúpula das Nações Unidas 
sobre o Desenvolvimento Sustentável, 
em setembro de 2015, os países 
membros (1) da ONU adotaram 
uma agenda mundial, composta por 
17 objetivos e 169 metas, a serem 
atingidos até 2030.

O objetivo de número 5 almeja “alcançar 
a igualdade de gênero e empoderar 
todas as mulheres e meninas”. Para 
tanto, as nações, unidas, precisam 

5.1) acabar com todas as formas de 
discriminação contra todas as mulheres 
e meninas, em todas as partes. No Brasil, 
esse desafio passa pelo enfrentamento 
à discriminação de gênero, nas 
suas intersecções com raça, etnia, 
idade, deficiência, orientação sexual, 
identidade de gênero, territorialidade, 
cultura, religião e nacionalidade, em 
especial para as meninas e mulheres 
do campo, da floresta e das periferias 
urbanas. É necessário, mais, 

5.2) eliminar todas as formas de 
violência de gênero, nas esferas pública 
e privada, destacando a violência 
sexual, o tráfico de pessoas e os 
feminicídios (2); 

5.3) eliminar todas as práticas nocivas, 
como os casamentos prematuros, 
forçados e de crianças e mutilações 
genitais femininas; 

5.4) reconhecer e valorizar o 
trabalho de assistência e doméstico 
não remunerado, por meio da 
disponibilização de serviços públicos, 
infraestrutura e políticas de proteção 
social, bem como a promoção da 

responsabilidade compartilhada 
dentro do lar e da família, conforme os 
contextos nacionais; 

5.5) garantir a participação plena  
e efetiva das mulheres e a igualdade 
de oportunidades para a liderança em 
todos os níveis de tomada de decisão 
na vida política, econômica e pública e 

5.6) assegurar o acesso universal 
à saúde sexual e reprodutiva e os 
direitos reprodutivos, como acordado 
em conformidade com o Programa 
de Ação da Conferência Internacional 
sobre População e Desenvolvimento e 
com a Plataforma de Ação de Pequim 
e os documentos resultantes de suas 
conferências de revisão.

Esse imenso desafio passa por 
compreender a histórica imposição ou 
pretensão de subordinação e controle 
do gênero masculino sobre o feminino, 
com a virada das sociedades de coleta, 
onde as mulheres ocupavam um papel 
primordial para viabilizar a sobrevivência 
da espécie em condições hostis, “mas 
não havia coerção ou centralização, 
senão rodízio de lideranças entre 
homens e mulheres”(3). Seguir 

compreendendo a transição para  
a cultura do patriarcado e o alijamento 
do conhecimento feminino na Idade 
Média, até a construção ideológica do 
machismo.

Instalado o alicerce mitológico  
da subordinação da mulher Eva sobre  
o homem Adão no inconsciente coletivo, 
devemos lembrar que o Espiritismo 
nos revela que reencarnamos nas 
duas polaridades e que, em ambas, 
temos características importantes  
a desenvolver. As condições de homem 
e mulher são somente um modo  
de experienciar a existência humana  
na evolução. 

Nas questões 201 e 202 de O Livro 
dos Espíritos, Allan Kardec pergunta 
aos espíritos: “o espírito que animou 
um corpo de um homem, em uma 
nova existência, pode animar o de 
uma mulher, e vice-versa?” Resposta: 
“Sim, são os mesmos Espíritos que 
animam os homens e as mulheres”. 
E em relação às escolhas? Pode-se 
escolher reencarnar homem ou mulher? 
“Isso pouco importa ao Espírito; ele 
escolhe segundo as provas que deve 
suportar." E Allan Kardec comenta: 

"Os Espíritos se encarnam homens 
ou mulheres porque eles não têm 
sexos. Como devem progredir em 
tudo, cada sexo, como cada posição 
social, oferece-lhes provas e deveres 
especiais, além da oportunidade de 
adquirir experiência. Aquele que fosse 
sempre homem não saberia senão o 
que sabem os homens”.

A nós, Espíritos, fica o chamamento 
de Joanna de Ângelis: “as novas 
conquistas irão eliminando do 
psiquismo feminino as marcas da 
rejeição, da punição, do desprezo, 
de forma que, no futuro, o respeito 
recíproco aos direitos de ambos 
os sexos seja a tônica da conduta 
psicológica e social da humanidade” 
(in “Encontro com a Paz e a Saúde”, 
psicografado por Divaldo Franco).
Notas: 
1. Hoje, 192 (dos 195, incluindo Palestina e 
Vaticano) países compõem a Organização das 
Nações Unidas, criada em 1945, com a Carta 
das Nações Unidas (então 50 nações), que 
se valem, no mínimo, do espaço de diálogo 
comum, tendo que se basear nos princípios 
“da justiça, da dignidade humana e do 
bem-estar de todos” (disponível em: https://
unric.org/pt/historia-da-onu/#:~:text=24%20
de%20outubro%20de%201945%3A%20
A%20funda%C3%A7%C3%A3o%20das%20
Na%C3%A7%C3%B5es%20Unidas,a%20
Carta%20das%20Na%C3%A7%C3%B5es%20
Unidas), embora respeitada sua soberania 
nacional.

2. Em 2021, 1.341 mulheres morreram por 
serem mulheres, enquanto em 2020 o número 
de vítimas foi 1.354. A taxa de feminicídios por 
100 mil mulheres era de 1,3 e passou a 1,2, 
uma queda de 1,7%. Fonte: Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, Anuário, 2021.

3. MURARO, Rose Marie. Introdução. In: 
KRAEMER, Heinrich; SPRENGE, James. O 
martelo das feiticeiras. Rio de Janeiro: BestBolso, 
2015.

Eliana Carneiro
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Igualdade de Gênero: O 5º. Objetivo de Desenvolvimento  
Sustentável da ONU sob o olhar das Leis Morais de Jesus
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